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Aprofundar o Método de François Delsarte:




A reconstrução dos ensinamentos práticos 
(para o corpo, e mais ainda a voz) de François 
Delsarte levanta um verdadeiro desafio meto-
dológico: se esses ensinamentos desempe-
nharam um papel determinante no surgimento 
da modernidade das artes cênicas, práticas 
psicossomáticas e educação somática, eles 
foram essencialmente transmitidos “oralmen-
te” de mestre para aluno. E eles foram, por um 
lado, perdidos. É a partir dos elementos de 
transmissão textual, associados a uma prá-
tica da dança moderna, do teatro e de abor-
dagens somáticas, que é possível encontrar 
um entendimento o mais próximo possível de 
suas versões originais, sem ter a pretensão de 
poder voltar a esses. Ainda mais que as nu-
merosas nuanças que Delsarte introduziu em 
seu ensino convidam a uma dinâmica aberta: 
não procurar “a letra” mas “o espírito” de seu 
trabalho, numa perspectiva de constante re-
novação. Essa abordagem é a da pesquisa de 
Franck Waille, que tem sido constantemente 
aperfeiçoada desde o início dos anos 2000. Ela 
diz respeito a diferentes elementos do expres-
sivo método somático de Delsarte. Este artigo 
apresenta uma atualização sobre as atitudes 
das pernas, favorecida pelo encontro com a 
pesquisa de Clóvis Massa sobre Delsarte feita 
no início dos anos 1990.
François Delsarte. Atitudes / Acorde de nona. 
Expressão de pernas. Artes cênicas. Educa-
ção somática.
François Delsarte. Attitudes / Ninth Agreement. 
Expression of the legs. Scenic arts. Somatic 
education.
The reconstruction of the practical teach-
ings (for the body, and even more the voice) of 
François Delsarte raises a real methodological 
challenge: if these teachings played a deter-
mining role in the emergence of the modernity 
of the performing arts, practices psychosomat-
ic and somatic education, they were essential-
ly transmitted “in an oral way” from master to 
student. And they were, for one, lost. It is from 
the elements of textual transmission, associ-
ated with a practice of modern dance, drama 
and somatic approaches, that it is possible to 
find an understanding as close as possible to 
their original versions, without pretending to 
be able to return to these. Especially since the 
many nuances that Delsarte introduced into his 
teaching invite an open dynamic: not looking 
for “the letter” but “the spirit” of his work, in 
a perspective of constant renewal. This ap-
proach is that of the research of Franck Waille, 
which has been constantly refined since the 
beginning of the 2000s. It concerns different 
elements of Delsarte’s Expressive Somatic 
Method. This article presents an update on the 
attitudes of the legs, favored by the meeting 
with the research of Clóvis Massa on Delsarte 
made in the early 1990s. 
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Introdução
Os ensinamentos expressivos de François 
Delsarte (1811-1871), que desempenharam 
um papel importante no surgimento das artes 
modernas no Ocidente desde o final do século 
XIX, beneficiam desde os anos 1970 de uma 
série de estudos e publicações (universitárias, 
mas não apenas) permitindo entender melhor 
o conteúdo e a riqueza deles. Minha própria 
pesquisa faz parte dessa dinâmica e está em 
constante renovação. Desse modo, meu livro 
O método somático expressivo François Del-
sarte (2016) mostrou um aprofundamento de 
alguns aspectos da minha tese, Corps, artes 
e espiritualidade em François Delsarte (1811-
1871) (2009), particularmente em relação ao 
trabalho do torso e a compreensão prática das 
atitudes das pernas, chamadas também “atitu-
des de base” (CABLE, s.d., p. 1). 
Dois períodos favoreceram a continuidade 
do aprofundamento de minha pesquisa re-
ferente a Delsarte. O pós-doutorado feito no 
Departamento de Dança da Universidade do 
Quebec em Montreal (UQAM) em 2014 e 2015 
me permitiu seguir a exploração dos manus-
critos em torno do trabalho do torso. E foi du-
rante um segundo pós-doutorado no Departa-
mento de Educação da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) em 2016 e 
2017 que pude rever parte da abordagem de 
trabalho das atitudes das pernas. Isto foi favo-
recido pelo encontro com o trabalho de Clóvis 
Massa feito em Delsarte no início dos anos 90. 
É o resultado deste duplo aprofundamento que 
apresento aqui.
Para o torso, eu me distanciei das informa-
ções fornecidas pela delsartista americana 
Genevieve Stebbins (1977), as quais, se elas 
tem a imensa vantagem de uma grande cla-
reza (lições muito organizadas e detalhadas), 
apresentam desvios em relação aos manuscri-
tos mais próximos dos ensinamentos originais 
de Delsarte. Eu também revisitei parcialmente 
o estudo das atitudes das pernas, relendo os 
manuscritos.
O trabalho das pernas e do torso cai dentro 
da estrutura mais geral do trabalho expressi-
vo de diferentes partes do corpo com a ferra-
menta delsartiana chamada de nono acorde. 
Esta ferramenta tem sido a fonte de muitas 
ambiguidades na transmissão e recepção dos 
ensinamentos de Delsarte. Então, a princípio, 
apresentarei uma síntese sobre o nono acor-
de, para entender a dinâmica. Em um segundo 
momento, vou expor textos e fotografias das 
contribuições combinadas de minhas pesqui-
sas e as de Clóvis Massa sobre as atitudes das 
pernas. Por fim, num terceiro momento (que 
será objeto de um artigo à parte1), retornarei às 
atitudes do torso (com textos e imagens tam-
bém) e ampliarei minha apresentação com uma 
reflexão sobre a noção de equilíbrio harmônico 
característico das transmissões delsartianas.
1. Problemática em torno dos quadros 
do 9º acorde de Delsarte
Atitudes e matrizes de
acordes da nona
As atitudes do corpo são consideradas por 
Delsarte como a base da dinâmica. Seu traba-
lho é concebido no contexto das matrizes dos 
acordes de nono, que apresentam um quadro 
resumindo seu sistema teórico-teológico. Tra-
balhar as atitudes pode ser considerado como 
1 “Aprofundar o Método de François Delsarte: As atitudes do 
torso e o equilíbrio harmônico.”
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a terceira etapa do trabalho somático expres-
sivo, depois da consciência de sua própria ver-
ticalidade, depois do relaxamento (decompo-
sição) das diferentes articulações (ver Waille, 
2016, capítulo 7).
As atitudes são as disposições ao movimen-
to, como os sentimentos são para Delsarte as 
disposições ao ato (ver Waille, 2011, p. 79-93). 
É neste sentido que é possível entender que 
“a atitude é movimento intrínseco” (Mackaye 
1869 / 1870b, p. 129), a manifestação mais 
imediata de um movimento interior,interior, isto 
é, de um sentimento. O termo de movimento 
para falar de atitudes as projeta numa pers-
pectiva dinâmica, que se reflete na pesquisa 
em fisiologia do movimento: Alain Berthoz in-
dica, após ter apresentada a teoria da sinergia 
do fisiologista Nikolai Alexandrovich Bernstein 
(1896-1966), que “o movimento seria, portan-
to, um deslizamento progressivo de posturas” 
(Berthoz, 1997, p. 24). Isso também se reflete 
em duas abordagens contemporâneas de mo-
vimento relacionadas à educação somática. 
Hubert Godard (1995) leva em conta em sua 
análise do movimento o fundo (que correspon-
de aqui à atitude), e a figura ou o gesto. Warren 
Lamb, colaborador de Rudolf von Laban, con-
sidera a fusão da postura e do gesto (Posture 
Gesture Mergers — PGMs): o gesto é apoiado 
pela postura, a postura apoia a qualidade do 
gesto (ver Fernandes, 2014, p. 137-138). Em 
outras palavras, a atitude corresponderia ao 
pano de fundo de Godard e à base da quali-
dade da forma para Lamb e Laban. Delsarte 
analisa o movimento expressivo como estando 
ancorado na postura, nas atitudes, bases da 
dinâmica.
As atitudes são, portanto, para ele, as múl-
tiplas posições que diferentes partes do corpo 
podem assumir em relação a diferentes senti-
mentos ou movimentos internos. Sua aparên-
cia permanente indica que o corpo, imóvel ou 
em movimento, está sempre ligado, em seu 
modo de ser, a um estado interior. Novamente, 
os elos são possíveis na direção da neuroci-
ência, onde existe a noção de “repertório de 
comportamentos” (Berthoz, 2003. p. 120).
Dinâmica dos quadros dos
acordes de nona
As atitudes deram origem a muitas repre-
sentações gráficas de Delsarte e de seus alu-
nos sob a forma de “acordes de nona” com 
referência a todas as partes do corpo. Delsarte 
retira o termo “acorde de nona” de sua cultu-
ra musical, mas lhe dá um sentido completa-
mente novo e próprio aos seus ensinamentos: 
o acorde de nona em sua obra é uma repre-
sentação gráfica com finalidade didática, per-
mitindo sintetizar de maneira simples uma re-
alidade complexa. Nenhum dos quadros que 
Delsarte usava durante suas aulas chegou até 
nós porque seus documentos pedagógicos 
hoje em dia estão indisponíveis (ver Waille, 
2015a). Existem apenas alguns textos vindos 
diretamente de suas aulas; alguns descrevem 
as atitudes, sem nunca serem acompanhados 
de ilustrações.
O acorde de nona se baseia nos fundamen-
tos teóricos dos ensinamentos delsartianos: a 
noção teológica de circumincession (relações 
entre as diferentes pessoas da Trindade), as-
sociadas com a definição thomasiana da Trin-
dade (ver Waille, 2011, p. 184-225); é a combi-
nação dos três “dados de base” (em teologia, 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo), que gera 
nove termos. Cada um desses termos é uma 
combinação da dinâmica de cada um dos três 
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termos originais, que podemos resumir da se-
guinte forma:
* Pai: 1, dinâmica vital, movimento excên-
trico (do centro para a periferia), cor primária 
vermelha;
* Filho: 2, dinâmica intelectual, movimento 
concêntrico (da periferia para o centro), cor pri-
mária azul;
* Espírito Santo: 3, dinâmica anímica (“da 
alma” ou sintética), movimento neutro / normal 
(equilíbrio dos dois anteriores), cor primária 
amarela.
O acorde de nona geral (a partir das cores 
primárias) daria isto:
Figura 1: Acorde de nona das cores
As indicações do tipo emocional acompa-
nham cada atitude do corpo, como por exem-
plo neste acorde de nona das atitudes dos 
olhos publicado pelo estudante de Delsarte, o 
padre Delaumosne:
Figura 2: Acorde de nona das atitudes dos olhos segundo 
Delaumosne (1874. p. 81).
Em documentos de arquivo, estas indica-
ções são sempre plurais (ao contrário do que 
se encontra na publicação de Delsaumosne) e 
podem ser acompanhadas da menção “etc.” 
Elas lembram que as atitudes vêm diretamen-
te de observações que encontram um quadro 
de organização e apresentação dinâmica com 
o acorde de nona: Delsarte afirma que “esse 
meio tão simples [lhe permite] registrar os inú-
meros fatos que [ele] perseguiu, o que equivale 
a milhões, [sem se perder] nesses milhões de 
fatos” (Porte, 1992, p. 121). Além disso, a men-
ção dessas indicações do tipo emocional tem 
uma dimensão pedagógica: associar um gesto 
a uma dimensão interna, para que esse gesto 
seja habitado e não mecânico.
Os acordes de nona são instrumentos que 
apresentam um processo dinâmico que se 
processa por subdivisões sucessivas: cada 
elemento, resultante da passagem de três gê-
neros para nove espécies, pode ser subdividi-
do por sua vez de acordo com a mesma lógica 
ternária dentro de um processo sem fim. Esse 
processo de multiplicação permite a Delsarte 
refinar sua análise para detalhar os fenômenos 
expressivos, levando a descrição desses fe-
nômenos para o limite do aplicável. Assim, ele 
enumerou as combinações que tinha sido ca-
paz de conceber: 729 “fisionomias passionais 
do mesmo olho” (1859, curso teórico n° 7), sem 
contar as combinações com os movimentos 
da cabeça, 6.561 “movimentos” ou “apresen-
tações de mão” (Porte, 1992, p. 142), 42.714 
297 “expressões da boca” (Delsarte, 1859, 
curso teórico nº 7) ... Além disso, ele considera 
a multiplicação de movimentos potenciais pela 
combinação dos acordes de nona de diferen-
tes elementos de um conjunto, os braços, por 
exemplo, ou as combinações entre os acordes 
de diferentes partes do corpo. Com o acorde 
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de nona, ele dispõe de uma grade de leitura 
dos fenômenos expressivos em direção ao in-
finito e que ele traz de volta para nove. Não 
para reduzir tudo a nove, mas para poder tra-
balhar tudo a partir de nove elementos.
Delsarte está aqui na encruzilhada de dois 
campos da pesquisa atual em comunicação: os 
modelos de efeito das emoções (especialmen-
te com a pesquisa de Susana Bloch) e a Nova 
Comunicação. Os “trabalhos de Paul Ekman e 
Susana Bloch sobre o fenômeno do feedba-
ck psicobiológico em emoções fisicamente 
estimuladas” (Pradier, 2000, p. 236) tendem a 
provar que os fenômenos que sustentam uma 
série de expressões faciais têm um caráter uni-
versal. Pode-se ver que, diante de certas ex-
pressões faciais, as crianças reconhecem ime-
diatamente essa ou aquela vontade expressiva 
(raiva, etc.); é sobre isso que atuam a mímica, 
o circo ou os desenhos animados. Para a Nova 
Comunicação, é impossível “isolar cada com-
ponente do sistema de comunicação global e 
falar de “linguagem corporal”, “linguagem de 
gestos”, etc. (...) [porque] não mais do que 
enunciados da linguagem verbal, as “mensa-
gens” advindas de outros modos de comuni-
cação não têm significado intrínseco: é apenas 
no contexto de todos os modos de comunica-
ção, ela mesmo relacionada ao contexto de in-
teração, que a significação pode tomar forma” 
(Winkin, 2000, p. 24). É preciso, portanto, ao 
mesmo tempo, considerar uma linguagem do 
gesto e suas ligações com outras línguas. As 
variantes e as nuanças possíveis de cada ati-
tude indicada num quadro de acorde de nona, 
portanto, resguardam três coisas: a possibili-
dade de refinar cada uma delas de uma ma-
neira quase ilimitada; as ligações com o con-
texto de comunicação criando interações com 
outros modos de expressão (inflexões da voz, 
linguagem articulada); os elos com as diferen-
tes partes do corpo atuando junto no mesmo 
fenômeno expressivo.
O caráter arquetípico das atitudes na obra 
de Delsarte encontra eco na tese de Marcel 
Jousse (1925) em que o antropólogo tomou 
como “suposição central que toda a atividade 
do pensamento e da linguagem pode ser redu-
zida a um conjunto de gestos fundamentais” 
(Guido, 2007, p. 269), ideia igualmente desen-
volvida por Laban (1997. p. 131, & 2003. p. 
161-162, 179, 204). Sua integração por um tra-
balho repetido, como é o caso na obra de Del-
sarte, resultaria no estabelecimento de circui-
tos neurológicos permitindo uma combinação 
ilimitada que pudesse ser adaptada a qualquer 
situação emocional e expressiva. Se Delsarte 
salienta a dimensão psicoafetiva mais do que 
a pensamento (o faz que Jousse), existe um 
forte parentesco entre a noção de atitudes ar-
quetípicas que encontramos em Delsarte, e a 
de movimentos fundamentais defendidos por 
Jousse.
O quadro do acorde de nona de diferentes 
partes do corpo formam como um alfabeto 
corporal cujos elementos podem se agenciar 
conforme diversas organizações, como os 
elementos da linguagem escrita se agenciam 
para formar palavras e depois frases. Estamos 
na presença de uma combinatória que não é, 
em Delsarte, unicamente descritiva de uma sé-
rie de movimentos possíveis, mas que é por-
tadora de sentidos, ou seja, de uma dimensão 
expressiva. É significativo que Delsarte não 
proponha aqui, para trabalho corporal, de “lé-
xico emocional” para o conjunto do rosto ou 
o corpo inteiro, mas fornece informações de 
treinamento específico para cada elemento ex-
pressivo corpo. É um contrasenso imaginar es-
ses quadros de acordes de nona como reper-
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tórios fechados correspondendo de maneira 
absoluta a uma emoção particular (ver Waille, 
2016, Capítulo 3).
Ambiguidades nas transmissões de
atitudes de trabalho
Existem ambiguidades nas transmissões 
feitas pelos alunos de Delsarte de seu traba-
lho de atitudes (tivemos um exemplo em De-
laumosne com a falta de pluralidade das emo-
ções associadas a uma atitude), e diferenças 
significativas na maneira de para apresentar o 
trabalho. Assim, não existem quadros de acor-
des de nona em manuscritos de Mackaye mas 
apenas textos, muito longos, porque apresen-
tam muitas combinações e perdem a dinâmica 
sintética (ver Waille, 2017). Outros estudantes 
de Delsarte publicaram quadros de acordes de 
nona para diferentes partes do corpo (abade 
Delaumosne - seus quadros foram amplamen-
te reutilizados na América, especialmente por 
Stebbins - e Alfred Giraudet), que produz ao 
mesmo tempo um interesse educacional (as fi-
guras substituem longas descrições de exercí-
cios e facilitam o acesso), mas também muitos 
limites e perigos potenciais.
Com efeito, se Delsarte nunca lançou ou 
deixou publicar este tipo de quadro em sua 
vida é porque, por um lado, essas tabelas não 
têm po função primeira expor uma doutrina es-
tética, mas de ser suporte de treinamento: seu 
aspecto pedagógico e prático é essencial. E 
é, por outro lado, sem dúvida alguma porque 
ele pressentiu o risco inerente a qualquer pu-
blicação: o de congelar atitudes em palavras e 
imagens referentes a emoções.
A publicação pode em virtude disso promo-
ver uma leitura errada desses quadros porque 
fornece uma contribuição puramente intelectu-
al ao seu conteúdo: os desenhos podem apa-
recer como grades dando diferentes “significa-
ções emocionais” das atitudes apresentadas, 
e não como exercícios como utilizáveis para 
desenvolver suas capacidades expressivas. 
Isto é favorecido quando não há pluralidade de 
situações emocionais potenciais associadas 
a uma atitude, o que geralmente é o caso em 
publicações feitas após Delsarte. As placas 
podem, portanto, ser “lidas” fora de qualquer 
contexto, sem o qual elas se tornam caricatu-
ras. As publicações dos quadros de acordes 
de nona têm desempenhado um papel claro 
nas distorções e má interpretações que às ve-
zes cercam os ensinamentos de Delsarte (veja 
Waille, 2015b).
É, portanto, adequado conceber esses pri-
meiros quadros como uma série de encadea-
mentos corporais: “a sequência de movimen-
tos de um mesmo agente pode se fazer quase 
de todas as maneiras, como uma sequência 
de notas pode se encadear numa melodia” (Gi-
raudet, 1895. p. 119). Os nove cases de cada 
quadro são tantas “notas” que devem estar li-
gadas umas às outras e permitir que os olhos, 
a boca, os braços ... adquiram uma facilidade 
expressiva, assim como os dedos do pianista 
se afrouxam praticando as diferentes escalas 
musicais. Os quadros são séries de exercícios 
precisos para cada uma das partes do corpo, 
e todos os quadros de acorde de nona po-
dem ser vistos como tantos encadeamentos 
expressivas formando um repertório de treina-
mento para o artista.
É tendo essas dinâmicas e nuanças em 
mente que é possível abordar o trabalho das 
pernas e do tronco como parte no contexto do 
acorde de nono.
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2. As atitudes das pernas:
contribuições combinadas da pesquisa 
de Clóvis Massa (1991) e
Franck Waille (2009 e 2016)
Apresento aqui uma abordagem renovada 
do trabalho das atitudes das pernas da obra 
de Delsarte. Acontece que essas atitudes são 
hoje as mais bem documentadas (ver Waille, 
2011, p. 763-783). No passado, propus duas 
séries de fotografias dessas atitudes, com 
base em minhas interpretações de manuscri-
tos de estudantes de Delsarte ou do próprio 
Delsarte, e desenhos desses últimos. Fiz uma 
primeira leitura destes documentos em minha 
tese (2009), lendo que me refinei para os traba-
lhos da conferência “François Delsarte. Memó-
ria e legados” (ver Waille, 2015d) (informações 
incluídas em Waille, 2016. p. 339-365).
Eu trago aqui novos elementos sobre a 
abordagem dessas atitudes, que vêm particu-
larmente das minhas trocas com Clóvis Massa 
e do encontro com sua pesquisa sobre Delsar-
te feita na década de 1990. Esta pesquisa, feita 
por um ator no final de sua formação em Artes 
Cênicas no Departamento de Arte Dramática 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
combinava integralmente teoria e prática. Des-
de Janis Dawn Clark (1982), é (sem dúvida) o 
primeiro trabalho relativo a Delsarte associan-
do a análise teórica e a prática expressiva.
O projeto de Graduação (Bacharelado) de 
Clóvis Massa, defendido em 1991, enfocou o 
uso de repertórios de signos gestuais no teatro. 
Massa utilizou elementos de método delsartia-
no, tais como o treinamento físico e como de-
senvolvimento técnico no processo de ence-
nação das peças O Canto do Cisne (Tchekov) 
e Língua de Trapo (inspirado em Grouxo Marx). 
Este projeto foi concretizado pela realização 
dessas duas peças e por uma demonstração 
perante um júri (tudo isso foi filmado), assim 
como pelo relatório de conclusão de curso 
intitulado A Significação Corporal A Partir de 
François Delsarte.
Clóvis Massa utilizou como principal fonte 
o livro de Stebbins (1977), que apresenta um 
resumo da transmissão feita por Mackaye, dos 
livros dos alunos de Delsarte traduzidos para o 
inglês e do encontro da autora com os alunos 
de Delsarte em Paris (ver Waille, 2015c). É no-
tável que Massa chegou a inventar um sistema 
de escritura do encadeamento das diferentes 
atitudes, sistema de escrita inexistente na lite-
ratura que ele consultou, mas que tem fortes 
parentescos com uma proposição de notação 
exposta pelo aluno de Delsarte Alfred Giraudet 
(1895). Isso parece indicar uma forte afinidade 
pessoal com o trabalho de Delsarte.
A abordagem de Clóvis Massa, através de 
sua profunda associação da teoria e da prá-
tica (o que está em coerência com a dinâmi-
ca delsartiana) e por sua inserção no mundo 
do teatro, veio a complementar minha própria 
abordagem. Essa foi inspirada pelo mundo da 
dança e da educação somática. E se ela tam-
bém aspirava a integrar o sistema (teórico) ao 
método (prático) de Delsarte (envolvendo uma 
experimentação pessoal, tornando-se a base 
de uma transmissão viva desde 2009), ela foi 
feita, no entanto, num contexto muito diferen-
te, o de um doutorado de história em que a 
prática era uma opção, uma escolha pedagó-
gica: as ilustrações pela imagem (fotografias e 
vídeos) foram inicialmente a ajuda para tornar 
mais acessíveis os textos que descrevem os 
exercícios. Com a vontade a ir mais perto dos 
ensinamentos originais, eu expandi ao máximo 
o alcance de fontes utilizadas, acrescentando 
aos documentos nos arquivos de Delsarte em 
Waille  // Aprofundar o Método de François Delsarte: As atitudes das pernas
Revista Cena, Porto Alegre, n. 26, p. 102-121 jan./abr. 2019
Disponível em:  http://seer.ufrgs.br/cena
n. 27c e n a
109
ambos os lados do Atlântico, as publicações 
de seus alunos (Delaumosne de 1874 Arnaud, 
1882 Giraudet de 1895 Hamel, 1906) e o tra-
balho de Stebbins (1977), que se refere, bem 
como documentos de arquivos americanos 
estudantes Delsarte Steele MacKaye (MFP) e 
Thomas Stephen Hamel (FH), e Henrietta Ho-
vey (PRH & TSC), estudante de um filho de 
Delsarte (Gustave).
A exibição da manifestação de Clóvis Mas-
sa diante de seu júri me permitiu identificar 
imediatamente elementos de expressividade, 
quer acrescentando dados ao que eu já ha-
via proposto, quer especificando pontos. Em 
particular, o trabalho de Massa me trouxe dois 
elementos. Primeiro, me levou a indicar mais 
claramente a iniciação pelo tórax de certas ati-
tudes (a terceira, e especialmente a quinta, ver 
infra), em uma dinâmica menos “dançada” e 
mais próxima da vida cotidiana, o que é ab-
solutamente o espírito do trabalho de atitudes 
de Delsarte, uma vez que eles vêm diretamen-
te de suas observações da vida cotidiana. Em 
seguida ele me convidou a ler novamente os 
textos que descrevem essas atitudes, a fim de 
destacar a possibilidade, para alguns deles, de 
fazê-los com os joelhos retos ou dobrados (é 
o caso de todas as atitudes chamadas normal, 
isto é, em que o peso é igualmente distribuído 
em ambos os pés).
Proponho os resultados dessa abordagem 
combinada de minha própria pesquisa com 
a de Clóvis Massa pelas fotografias às quais 
acrescento meus comentários. Eu não devol-
vo todos os textos e imagens que permitem 
essas interpretações para não sobrecarregar 
este artigo, sabendo que esses materiais já 
foram amplamente apresentados no passado 
em minhas publicações.
Figura 3: Primeira atitude de base (interpretação pela 
imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
Essa atitude “consiste em uma distribuição 
igual do peso corporal em ambas as pernas” 
(Mackaye, 1869 / 1870b, p. 1). A dupla posi-
ção das pernas é possível na medida em que 
não há indicação particular sobre este ponto 
(o que deixa as duas possibilidades em aber-
to), e que corresponde bem às variedades de 
expressões que evocam Delsarte. Assim, as 
pernas estendidas referem-se, antes, à atitude 
de “o soldado carregando armas - menos a ri-
gidez que afeta uma regularidade desejada por 
uma disciplina inflexível” ou “aquele que leva 
o homem na saudação expressando respeito”. 
(ibid.). As pernas dobradas, parecem-me mais 
relacionadas com “a fraqueza da infância ou 
da velhice” (ibid.) Ou com a posição “da crian-
ça que é colocada pela primeira vez em suas 
pernas (Delsarte, 1839, p. 24) Esta fotografia 
de uma menina pequena dá uma boa ilustra-
ção do uso desta atitude (em uma versão ligei-
ramente ampliada) por uma criança (Figura 4):
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Figura 4
Yumi Waille-Paternostre com 1 ano e meio (fotografia © 
Franck WAILLE).
Essa distribuição igual de peso em ambos 
os pés gera o equilíbrio do corpo bastante es-
tático. Em Delsarte, as posições de equilíbrio 
nunca são concebidas como paradas absolu-
tas, mas como momentos de deslocamento, 
que são favorecidos pela posição desbloquea-
da, livre, “destrancada” dos joelhos (ver Waille, 
2016, capítulo 7). O joelho livre permite passar 
sem quebrar o equilíbrio em duas pernas para 
um desequilíbrio que será resolvido por um 
novo equilíbrio, como acontece, por exemplo, 
quando são encadeadas a primeira e segunda 
atitudes.
Figura 5: Segunda atitude de base (interpretação pela 
imagem)
Franck Waille (fotografia © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
A segunda atitude básica é concêntrica: o 
peso é inteiramente na perna de trás, “ela pas-
sa soltando o peso do corpo em um ou outro 
quadril e trazendo a perna que está livre para 
a frente (... ) sem tensão ou rigidez” (Mackaye, 
1869 / 1870b: 1). Segundo Delsarte, essa ati-
tude caracteriza “descanso em força” (...) “cer-
tas paixões concêntricas ocultas sob o lado de 
fora da calma” (ibid.), “Força, calma, indepen-
dência” (Delsarte, 1839, p. 24-25). A famosa 
fotografia de Victor Hugo contemplando o mar 
na praia de Azette, a perna esquerda esticada 
e a perna direita relaxada, é uma bela ilustra-
ção dessa atitude de descanso observada na 
vida cotidiana (mesmo que Hugo tranque o jo-
elho de sua perna de apoio). Nós propomos 
um esquema a lápis (Figura 6):
Figura 3: Victor Hugo na praia de Azette
Desenho a partir da fotografia de Charles Hugo (1852@ 
Franck WAILLE).
A maneira de Delsarte descrever a transição 
entre a primeira e a segunda atitudes indica 
a qualidade que ele procura em movimento: 
“sem tensão ou rigidez”. A indicação de “dei-
xar o peso do corpo cair sobre um ou outro 
quadril” (e não “carregar o peso”) reforça a 
idéia de que é no relaxamento que o movimen-
to é feito. O quadril mencionado aqui (e não a 
perna) é uma maneira de enfatizar a idéia de 
um sentimento de descanso associado a essa 
atitude, porque não é a ação de apoiar o corpo 
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(ação da perna de apoio), que é apresentado, 
mas o de recebê-lo (o peso do corpo repousa, 
de certa forma, no quadril). Além disso, o foco 
no quadril e não na perna concentra a atenção 
no tronco e nas sensações proprioceptivas.
Esta atitude permite fazer uma observação 
geral durante os deslocamentos induzidos 
(isto é, a mudança de perna forte) durante o 
trabalho dessas atitudes, com referência ao 
relaxamento (decomposição) no movimento. 
Giraudet de fato transmite que “se a perna li-
vre se retira diretamente (...), o movimento tem 
constrangimento e peso inevitáveis, porque o 
pé é plano [na atitude de partida] para retornar 
plano à atitude [de chegada], há um desloca-
mento da perna sem desarticulação do tarso e 
do joelho; daí uma massa pesada e desagra-
dável” (1895, p. 120). É, portanto, uma questão 
de assegurar o relaxamento das articulações 
da perna em movimento, em particular ao nível 
do tornozelo (mas também do joelho). Aqui en-
contramos as indicações de qualidade (“sem 
tensão ou rigidez”) dadas para a passagem da 
primeira para a segunda atitude, e a inclusão 
da decomposição no movimento expressivo 
como “elemento respiratório”.
Figura 7: Terceira atitude de base (interpretação pela 
imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
Essa atitude (Figura 7) “consiste em trazer 
todo o peso do corpo para a frente e esticar 
a perna traseira em proporções iguais ao grau 
de avanço do tronco” (Mackaye, 1869 / 1870b, 
p. 3). Ela “caracteriza a veemência da qual ela 
é o tipo. É a atitude excêntrica por excelên-
cia” (ibid.), “Caracteriza as sensações de raiva” 
(Van Hymbeck, 1843, capítulo 2).
O texto indica sem ambigüidade qual é o 
motor do movimento: o torso, que avança. Por 
torso, é importante entender a parte superior 
do tronco, isto é, a região do tórax.
De acordo com Delaumosne, essa atitude é 
particularmente interessante para cantar: “te-
mos uma voz mais forte, pegando seu ponto 
de apoio (...) na ponta dos pés, tomando a 
atitude básica que vamos designar (...) sob o 
termo “terceiro” (1874, p. 19) ele escreve. De-
ve-se acrescentar que as oposições no corpo 
(por exemplo, uma oposição contralateral as-
sociada à terceira atitude das pernas) reforçam 
essa sede corporal da voz. É possível fazer a 
observação dizendo ou cantando a mesma 
frase em diferentes atitudes e organizações do 
instrumento do corpo, e observar as modifica-
ções induzidas em termos de qualidade e po-
tência da emissão. Note que o poder vocal em 
questão aqui não tem nada a ver com poder 
forçado, é um poder apoiado pelo organismo e 
sua organização.
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Figura 8: Quarta atitude básica (interpretação pela imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
Essa atitude consiste em carregar 
todo o peso do corpo para trás, ao 
contrário da atitude anterior em que 
o corpo é levado adiante, e dobrar a 
perna que recebe o peso do corpo ao 
contrário do outro que deve ser estica-
do (...) Podemos, além disso, verificar 
a regularidade dessa atitude pelo ajoe-
lhar que é o paroxismo: se é bem feito, 
facilmente leva a isso (Mackaye, 1869/ 
1870b, p. 3).
Ela “caracteriza a fraqueza que sucede a ve-
emência, é o tipo de concentração, é também 
em seu caráter como em seu aspecto o antí-
poda do terceiro, já que é sua expressão re-
ativa” (Mackaye, 1869/1870b, p. 3) (Figura 8); 
em outras palavras, está associado ao “desâ-
nimo resultante da veemência espontânea dos 
movimentos excêntricos”. A fraqueza natural 
manifesta-se em 1ª, a fraqueza súbita em 4º 
(Delsarte, 1839, p. 25).
Figura 9: Quinta atitude básica (interpretação pela imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
Essa atitude (Figura 9) “é necessária pela 
inclinação do tronco de um lado ou do outro. 
É uma espécie de terceira. É uma das atitu-
des mais importantes na extensão: é a atitude 
transitiva ou passageira, que completa todos 
os ângulos operados pela marcha” (Delsarte, 
1839, p. 25). Serve como uma preparação para 
marchas oblíquas, também é incolor, transiti-
va, suspensiva, termina nos passos todos os 
cantos dos ângulos” (Mackaye, 1869 / 1870b, 
p. 3).
Delsarte insiste em iniciar o movimento pelo 
torso, o que provoca o movimento de adap-
tação das pernas para o lado. Esta atitude é 
essencialmente dinâmica - daí a sua aparên-
cia excêntrica - porque associada aos passos 
em diagonal: Laban (2003, p. 169) indica que a 
diagonal é a linha mais móvel (ao passo que se 
formos apenas para o lado, há pouca mobili-
dade). Na transmissão feita por Mackaye, essa 
atitude perde seu aspecto dinâmico, pois não 
está associada à caminhada na diagonal (1886. 
p. 52); ela possui então um caráter estático. 
Essa perda de energia é ainda mais prejudicial 
porque Delsarte afirma em relação à quinta ati-
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tude que “é depois da segunda, a atitude cujo 
uso é mais frequente” (1839, p. 25).
Na minha versão de 2009, minha compreen-
são do conceito de “inclinar o tronco” era um 
pouco reta:
Figura 10: Versão antiga da 5ª atitude das pernas (2009)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
A versão que Clóvis Massa dá no filme que 
eu vi parece muito mais precisa: a inclinação 
do torso vista como uma orientação do tronco 
em uma direção - e o torso sendo o elemento 
condutor, ele então se inclina um pouco. nessa 
direção, para treinar o resto do corpo.
Figura 11: Sexta atitude básica (interpretação pela imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
“A 6ª determina passos oblíquas, é uma es-
pécie de terceiro inversa” (Delsarte, 1839, p. 
25), (Figura 11) “a ponta do pé da frente deve 
ser muito fora para manter o equilíbrio, tem, 
para se verificar a exatidão desta posição, que 
levantar a perna de trás” (Van Hymbeck, 1843, 
capítulo 2): “a perna livre da quinta tornase (em 
pé lateralmente e ligeiramente para a frente e 
fortemente para dentro) a perna forte e opera 
por isso um cruzamento com a perna traseira” 
(Mackaye, 1869 / 1870b, p. 3).
Isto é provavelmente porque é definida como 
“uma atitude de pompa, cerimônia” (ibid.) Que 
foi acusada de ter “algo incompreensível” por 
Giraudet (1895, p. 87, nota 2), para quem a ideia 
de respeito e reverência “não pode acomodar 
atitudes”: “Esta forma de saudação pompo-
sa só poderia entrar na dinâmica, e ainda não 
tem caráter típico” (id., p. 87) ele acrescenta. 
Giraudet assumiu a responsabilidade por uma 
mudança, assim como Mackaye e depois os 
delsartistas americanos. Mackaye substitui de 
fato essa atitude por uma variante da terceira 
atitude com a forte perna dobrada (ele chama 
a 8ª atitude dos pés). Aqui está uma ilustração 
(Figura 12), publicada pela Stebbins:
Figura 12: Atitude “excêntrico-excêntrica” das pernas de 
acordo com Stebbins (1977, p. 153).
Em um texto que descreve a nona atitude, 
Delsarte refere-se a “quarta que é a única ati-
tude cuja perna forte é flexionada” (Mackaye 
1869 / 1870b, p. 4): a versão americana está 
em flagrante contradição com a declaração 
Delsarte.
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Hamel dá a chave para explicar a sexta ati-
tude básica:
Finalmente, a forma normal do tipo ex-
cêntrico (...) é que a perna forte está 
ligeiramente à frente da perna fraca. 
É uma posição puramente transitória 
que expressa curiosidade e ansiedade 
e que é prontamente resolvida em uma 
mais estável. Assim, Delsarte, partindo 
de seu rigor teórico, substituiu-o por 
outro que é mais um passo reverencial 
do que uma atitude (1906, p. 155-156).
Essa atitude é essencialmente transitiva e 
dinâmica, permite a passagem de uma atitude 
para outra. É significativo que Delsarte inclua 
especificamente atitudes “transitivas” ou “pas-
sageiras” em atitudes básicas. Isso ilustra seu 
lugar central em movimento (aqui entendido 
como movimento no espaço) de um ponto de 
vista prático (assim como teórico, ver Waille, 
2016, capítulo 3). Assim, o movimento tem um 
“caráter típico” para Delsarte, representado 
pela 5ª e 6ª atitudes.
Nas transmissões americanas, é significati-
vo que as duas atitudes transicionais (5a e 6a) 
foram suprimidas ou modificadas em um sen-
tido estático. De modo mais geral, se Mackaye 
mostra a organização geral em nove atitudes 
de pernas (que ele chama de “expressões pés 
com equilíbrio harmônico” [“expression of feet 
with harmonia poise” (1886, 8ª aula)]), ele su-
prime uma, introduzindo uma nova, modifica 
parcialmente outras e troca a maior parte de 
suas numerações (ver Waille, 2016, p. 359, 
nota 272): ele apresenta num primeiro momen-
to três atitudes normais e três atitudes concên-
tricos e, finalmente, três atitudes excêntricas 
(ele não usa esse vocabulário, que acabou ex-
cluindo de seu ensino - ver Waille, 2017). Sua 
classificação mostra que sua prioridade não 
é a sequência de atitudes como em Delsarte, 
mas o estabelecimento de uma série de po-
sições estáticas. Há, então, uma lacuna com 
a abordagem original estabelecendo uma liga-
ção com as observações da vida cotidiana e 
o trabalho expressivo. Isto, juntamente com a 
exclusão do aspecto dinâmico ligado à 5ª po-
sição e a eliminação da 6ª atitude, convida a 
pensar que as alterações feitas por Mackaye 
sobre as atitudes pernas podem em grande 
parte explicar o “sistema de Delsarte -Ma-
ckaye” (Ruyter 1991, p. 35) foi percebida na 
América como essencialmente estática, e às 
vezes ele derivou práticas puramente de ginás-
tica, duas características alheias ao trabalho 
do próprio Delsarte. E se Stebbins - que segue 
entretanto o essencial das atitudes de pernas 
feitas por Mackaye - se supõe ter “acrescen-
tada a dinâmica às evoluções essencialmente 
estáticas do sistema Delsarte-Mackaye” (ibid.), 
é preciso compreender isso no contexto do 
delsartismo e não no ensino do próprio Delsar-
te. Esse é precisamente orientado para a dinâ-
mica de uma maneira geral, e sobre este ponto 
particular do trabalho das atitudes das pernas. 
A dinâmica está no coração da arte e da peda-
gogia que Delsarte defende (ver Waille, 2011).
Figura 13: Sétima atitude básica (interpretação pela imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
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“Essa atitude é simplesmente um primeiro 
esclarecimento, e por isso deve ter grandes 
afinidades morais com essa atitude. Esta atitu-
de consiste na distribuição do peso do corpo 
em ambas as pernas paralelas e amplamen-
te separadas” (Mackaye, 1869/1870b, p. 3-4). 
(Figura 13) Quanto à primeira, existe a possi-
bilidade de ter os joelhos retos ou dobrados 
(como por exemplo nas artes marciais orien-
tais). É designada por Delsarte como aquela 
de “repouso absoluto” (1859, corte prática nº 
8); garante uma grande estabilidade; “carac-
teriza a pessoa responsável, isto é, a atitude 
mais forte, e consequentemente aquilo que a 
embriaguez toma para resistir à falta de de-
senvoltura. É a mesma que a de um homem 
mortalmente atingido, em uma palavra, a ati-
tude de vertigem ou extrema confiança. Não 
nos surpreendamos, então, com a abordagem 
desses diferentes e opostos termos nessa ati-
tude, pois será suficiente para nós entender-
mos esse princípio - que uma atitude forte é 
buscada pela fraqueza, pois a atitude fraca é 
afetada pela força. (Mackaye, 1869/1870b, p. 
3-4).
Lembre-se, no que diz respeito ao concei-
to de joelhos direitos, é fundamental para Del-
sarte garantir que os joelhos estejam sempre 
relaxados, isto é, que estejam sempre des-
bloqueados, ou seja, sempre potencialmente 
adequados para a mobilidade. no espaço. Os 
joelhos estão retos sem estarem bloqueados.
Figura 14: Oitava atitude básica (interpretação pela imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
Esta é a última atitude normal (peso repar-
tido nas duas pernas). (Figura 14) “A partir da 
sétimo, deve-se pelo movimento do lado do 
torso fazer girar sobre a ponta dos pés sem 
movê-los de lugar, de modo a ter os dois pés 
paralelos à posição do corpo” (Van Hymbe-
ck, 1843, capítulo 2). ). Delsarte se refere a ela 
como “uma atitude de parada, (...) igualmente 
ofensiva e defensiva” (ibid.); “Ela serve para a 
excentricidade com relutância, para a amea-
ça, para o ciúmes” (Delsarte, 1839, p. 25); “É 
o meio exato entre a terceira e a quarto, então 
expressa a alternativa, tanto moral quanto fí-
sica, entre essas duas atitudes. O homem co-
locado entre a defensiva e a ofensiva sempre 
toma essa atitude alternativa para sondar os 
recursos de sua coragem na presença de um 
inimigo mais forte que ele, podendo alternati-
vamente nesta atitude avançar ou recuar” (Ma-
ckaye, 1869 / 1870b, p. 4).
Como outras atitudes normais, ela pode ser 
feita com os joelhos retos ou flexionados. Ven-
do o filme de demonstração de Clóvis Massa, 
eu achei que a versão com os joelhos flexiona-
dos era particularmente reveladora, por exem-
plo, no contexto de uma pessoa na defensiva / 
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ofensiva chegando a um local potencialmente 
ameaçador (se colocando em guarda e apon-
tando sua arma, por exemplo, ou se preparan-
do para se mover em qualquer direção, ou na 
posição de defesa em uma arte marcial). Eu 
tentei oferecer uma ilustração fotográfica da 
seguinte forma:
Figura 15: Possíveis variações da 8ª atitude das pernas 
(pernas dobradas) incluindo os braços
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
Nas descrições desta atitude (Figura 15), 
o tronco ainda é muito claramente designado 
como a força motriz por excelência. De fato, 
seria possível passar da sétima para a oitava 
atitude por meio de um giro das pernas ou por 
um movimento da pélvis, mas o manuscrito 
especifica que é “por um movimento lateral do 
tronco” que os pés e o corpo como um todo, 
mudará de posição.
Além disso, Delsarte dá uma indicação di-
nâmica mostrando como é possível fazer um 
exercício a partir desta oitava atitude: “se que-
brarmos estaremos em 4a, se avançarmos es-
taremos em 3a” (Van Hymbeck, 1843, capítulo 
2). Em outras palavras, ele propõe experimen-
tar, pernas espalhadas em uma linha de frente/
trás, a passagem de uma distribuição igual de 
peso nas duas pernas (oitava atitude), a essa 
do peso sobre a perna de trás (quarta atitu-
de) depois sobre a perna da frente (terceira 
atitude). O interesse deste exercício é sentir, a 
partir de uma posição equilibrada, a progres-
siva transferência do peso sobre a perna que 
é avançado ou o que é retraído, isto é, para 
trabalhar de uma maneira excelente a proprio-
cepção. consciente, em conexão com a sen-
sação de peso. Este tipo de trabalho pode ser 
encontrado hoje em uma aula de dança con-
temporânea, com muitas variações.
Figura 16: Nona atitude básica (interpretação pela imagem)
Franck Waille (fotografias © David VENIER - Universidade 
Jean Moulin Lyon 3).
“Essa atitude é uma segunda estendida, di-
fere apenas no sentido de que a perna livre está 
estendida em vez de estar flexionada, como na 
segunda. (...) É necessário (...) que o corpo se 
coloque com força no quadril da perna forte 
para que o lado da perna livre possa se alon-
gar” (Mackaye, 1869/1870b, p. 4). (Figura 16) 
“Caracteriza o desafio” (id.). É “uma atitude de 
parada; ela é quase simultaneamente ofensi-
va e defensiva. Sua aparência impressiona fa-
cilmente, ele lança o ouvinte na alternativa. O 
que vai acontecer? que sentimento virá dessa 
atitude que deve ter sua resolução tanto no ter-
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ceiro quanto no quarto (Delsarte, 1839, p. 25).
Esta última indicação insiste no caráter di-
nâmico dessa atitude, que deve encontrar 
uma solução excêntrica (3ª atitude) ou muito 
concêntrica (4ª atitude). Simbolicamente, esta 
tendência da nona atitude de ser resolvida em 
outra atitude ecoa a dinâmica do número 9: fim 
do ciclo básico (de 1 a 9), abrindo no próximo 
ciclo (10, ou retorno à unidade). 1) (ver Cheva-
lier, Gheerbrant, 1982, p. 663-665).
Delsarte propõe, como Giraudet especifica, 
treinar-se para encadear as várias atitudes do 
corpo “em todos os sentidos” (1895, p. 119), 
isto é, em qualquer ordem. Para as nove ati-
tudes pernas, os manuscritos dão indicações 
para as encadear da primeira à nona, ou então 
de as encadear por grupos de três (os normais, 
os excêntricos e os concêntricos). De qualquer 
forma, é claro que é tanto cada uma das atitu-
des nelas mesmas que importa para Delsarte 
que o movimento de sua sequência: estamos 
constantemente na passagem da estática para 
a dinâmica.
Acrescentemos que Giraudet é o único es-
tudante de Delsarte a apresentar três grandes 
tipos de atitudes das pernas: o tipo excêntrico, 
quando a pessoa está de pé; o tipo concên-
trico, quando a pessoa está ajoelhada ou tem 
uma nádega no chão; e o tipo normal quando 
a pessoa se senta (em um suporte, não direta-
mente no chão) (1895, p. 87-93).
Conclusão
As atitudes das pernas ou “atitudes de 
base” (Cable, s.d., p. 1) são exatamente as ba-
ses da dinâmica: elas são a base da organiza-
ção corporal geral. As outras atitudes que tem 
uma incidência direta na organização global do 
corpo são as as do torso. Elas tem uma ligação 
direta com a noção de equilíbrio harmônico ca-
racterístico das transmissões delsartianas. Eu 
apresentarei esses elementos num segundo 
artigo a ser apresentado na sequência desse.
É importante repetir (como nas minhas pu-
blicações de 2011 e 2016) que as fotografias 
são o meu entendimento e parte do meu co-
mentário sobre as informações coletadas. Elas 
não têm caráter normativo nem pretensão es-
tética. Eles são, por natureza, susceptíveis de 
evoluir, e este é o motivo principal deste ar-
tigo: propor uma atualização de possíveis in-
terpretações de documentos, atualização que 
também é susceptível de evoluir. As fotografias 
aqui apresentadas foram feitas especialmente 
para este artigo e apresentam diferenças no-
táveis em relação a outras publicadas ante-
riormente sobre o mesmo tema, como vimos 
um exemplo. Além disso, a variedade de in-
formações transmitidas por diferentes alunos 
e / ou documentos certamente se refere às 
diferentes variações e nuances que Delsarte 
introduziu em seu ensino, variações que convi-
dam a essa dinâmica aberta e constantemente 
suscetíveis a novas interpretações. O encontro 
com a abordagem de Clóvis Massa destacou 
a riqueza desta variedade de interpretações 
possíveis.
As fotografias aqui apresentadas pretendem 
ser nada mais que meras ilustrações de uma 
interpretação, num dado momento da minha 
pesquisa, das propostas de formação a que se 
referem. Meios visuais de textos, eles têm mui-
tas imperfeições que o leitor me perdoará ... e 
que ele terá, espero, o bom-senso de esque-
cer ao se envolver na prática dos exercícios 
expostos. Se este artigo lhe der o desejo, ele 
terá alcançado seu objetivo!
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